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A presente comunicação tem por objetivo principal refletir sobre a prática de leitura cotidiana de acadêmicos da terceira série do curso de Letras/ Inglês da Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, na unidade de Jardim. Para tanto, levaremos em consideração as crônicas produzidas pelos estudantes na disciplina de Teoria da Literatura II, cuja proposta inicial consistiu em produzir textos tendo em vista uma relação intertextual literária. Partindo do pressuposto que o Gênero Crônica Literária se constitui, dentre outros parâmetros, em sua temática voltada para aspectos do dia-a-dia, procura-se indícios nesses textos que evidenciem suas vivências, e a relação da prática de leitura com elementos do cotidiano. É Antonio Candido (2006) que ressalta a função humanizadora do texto literário, nele o ser humano compreende seus problemas, reflete sobre si mesmo, enxerga o seu próximo, ensaia uma compreensão da complexidade dos seres e da natureza, tornando intrínseca a sua carga transformadora sociológica. No que se refere ao conceito de intertextualidade a investigação se apoia no postulado de Francisco Savioli Platão José Luiz Fiorin (2007) que dialoga com as proposições de Mikhail Bakhtin (2010). A premissa elencada é a de que a intertextualidade é um processo de diálogo entre os textos, os textos são, entre outros aspectos, polifônicos, pois neles ecoam as vozes de outros textos. Para a análise dessas produções utilizaremos as contribuições de Tania Rösing (2016) no que concerne às práticas de leitura e produção acadêmica, bem como o papel do professor nesse processo comunicativo, para as diversas leituras possíveis utilizaremos a categorização exposta por Paulo Freire (1996a/2011b), salientando dentre elas a leitura de mundo, a leitura da palavra e a leitura da palavramundo. Os dados preliminares evidenciam que os alunos, ao produzirem os textos, fazem uma associação de suas vivências às suas leituras, e que embora a proposta não se restringisse às produções de cunho pessoal e autobigráfico, o cotidiano dos acadêmicos se sobressaia. 
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